
Acta Biol. Par., Curitiba, 50  (1–4): 103–115. 2021 103
http://dx.doi.org/10.5380/abp.v50i1-4.82452

Revisão dos registros da andorinha-do-rio Tachycineta
albiventer (Aves: Hirundinidae) para a Região
Metropolitana de São Paulo, sudeste do Brasil

Review of the records of the White-winged Swallow
Tachycineta albiventer (Aves: Hirundinidae) for the São

Paulo Metropolitan Region, southeastern Brazil

 FÁBIO TOLEDO DAS DORES1,6

ROMEU GAMA2

MARCO AURÉLIO GALVÃO DA SILVA3

PATRICK INÁCIO PINA4

& FABIO SCHUNCK5

1. Centro de Triagem de Animais Silvestres, Parque Ecológico do Tietê - PET, São Paulo, SP, Brasil. 2. Parque Ecológico do

Tietê - PET, São Paulo, SP, Brasil. 3. Sociedade para a Conservação das Aves do Brasil - Save Brasil, São Paulo, SP, Brazil. 4.

Pesquisador independente. 5. Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos - CBRO (www.cbro.org.br).

6. fabio_tol@msn.com

A família Hirundinidae é representada por 19 gêneros e 86 espécies,
que ocorrem em todas as partes do mundo, exceto em algumas regiões
polares (WINKLER ET AL., 2021). A andorinha-do-rio (Tachycineta
alviventer) é uma espécie endêmica da América do Sul e do Caribe,
onde possui uma ocorrência ampla, sendo ausente apenas no Chile,
Uruguai e no extremo sul do continente (SEDGWICK, 2021). Com cerca de
13,5 cm e 20,5 g, possui penas brancas bem evidentes nas asas e uropígio,
que contrastam com a cor verde azulada do corpo, sendo encontrada em
diferentes ambientes aquáticos como lagoas, estuários, rios, canais e
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manguezais, tanto do interior como do litoral. Se alimenta de pequenos
insetos que captura em voo rente ao espelho d´água, sendo observadas
sozinhas, em pares e mais raramente em pequenos grupos (BELTON, 1985;
SIGRIST, 2006; SEDGWICK, 2021).

A andorinha-do-rio (Tachycineta alviventer) ocorre em todas as
regiões do Brasil, sendo comum na Amazônia e localmente migratória no
Rio Grande do Sul, onde desaparece no inverno, em busca de áreas mais
propícias para alimentação ao norte (BELTON, 1985; SICK, 1997). No
entanto, sua possível migração no sul do país ainda é pouco estudada, não
sendo mencionada na revisão feita por SOMENZARI ET AL. (2018). No estado
de São Paulo é residente, e apresenta uma ocorrência voltada
principalmente aos grandes rios do interior, como Paraná e Tietê, mas
também está presente no Vale do rio Ribeira de Iguape e litoral sul, onde
foi registrada em 1898 por Ernst Richard Krone (1861-1917) (PINTO, 1944;
WILLIS & ONIKI, 2003). Nas demais áreas costeiras do estado, a ocorrência
de T. alviventer é variada, sendo considerada incomum no litoral norte
por SIMPSON ET AL. (2012), ausente em Bertioga (e.g., CAVARZERE ET AL.,
2014; BOKERMANN & PIVELLI, 2019; BOKERMANN ET AL., 2021), registrada
apenas recentemente em Cubatão, que é uma das áreas mais estudadas
ornitologicamente do litoral paulista (SILVA E SILVA & OLMOS, 2020), com
status indefinido para Mongaguá e Itanhaém (LIMA, 2010) e ausente na
região da Juréia-Itatins (DEVELEY, 2004).

A andorinha-do-rio também continua sem registros para a Região
Metropolitana de São Paulo (RMSP), no leste do estado, onde temos a
maior área urbana da América do Sul (WILLIS & ONIKI, 2003; IBGE,
2018; FIGUEIREDO, 2020; SÃO PAULO, 2018). Com base neste cenário e
com o objetivo de entender a ocorrência de Tachycineta albiventer na
RMSP, resgatamos, organizamos e avaliamos dados disponíveis em
diferentes fontes, incluindo a descrição do primeiro registro de campo
documentado para o município de São Paulo.

MATERIAL E MÉTODOS
Dados secundários
Os dados secundários de ocorrência foram obtidos por meio de buscas

em artigos científicos, livros, literatura cinza e coleções ornitológicas
disponíveis no banco de dados GBIF (Global Biodiversity Information
Facility - https://www.gbif.org). Foram utilizadas combinações de palavras
chave como Tachycineta alviventer, andorinha-do-rio, White-winged
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Swallow e São Paulo. Também foram consultadas as principais
plataformas ornitológicas online com dados do Brasil e do estado de São
Paulo, como WikiAves (https://wikiaves.com.br), eBird (https://ebird.org),
Xeno-Canto (https://xeno-canto.org) e Táxeus (https://taxeus.com.br), até
27 de junho de 2021. Os registros sem localidades específicas foram
atribuídos ao ponto central do respectivo município. Os registros com
documentação (foto e/ou gravação) foram checados quanto a identificação
correta da espécie.

Dados de campo
Os dados de campo foram produzidos no Parque Ecológico do Tietê -

PET, núcleo Engenheiro Goulart (23°29’23.15”S, 46°31’10.90”W 740 m
a.n.m.), uma unidade de conservação estadual criada em 1976 e
inaugurada em 1982, com 1.250 ha, localizada na região leste do município
de São Paulo, na divisa com o município de Guarulhos (DEVECCHI, 2010)
(Fig. 1). O parque protege um trecho com cerca de 8,5 km do rio Tietê e
possui alguns lagos artificiais, áreas alagadas, ambientes abertos e uma
variedade de ambientes florestais em diferentes estágios sucessionais,
incluindo vegetação nativa (Mata Atlântica) e exótica (e.g., pinheiros,

Figura 1. Mapa da Região Metropolitana de São Paulo, com os registros históricos
(azuis) e atuais (branco) de Tachycineta albiventer. Os números são referentes
aos dados da Tabela 1, sendo que o número 7 é o Parque Ecológico do Tietê -
PET.
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eucaliptos), que proporcionam a ocorrência de uma rica avifauna, com
cerca de 274 espécies já detectadas, incluindo táxons residentes e
migratórios (DORES ET AL., 2020).

RESULTADOS
Foram obtidos seis registros de Tachycineta albiventer para a Região

Metropolitana de São Paulo, feitos entre 1999 e 2015, sendo três no
inverno, um no verão e dois em períodos não determinados (sem datas
específicas), sendo todos sem documentação. Os respectivos registros
foram obtidos na literatura cinza, em relatório de impacto ambiental (01 -
SÃO PAULO, 2005), relatório de monitoramento de aves (02 - ECOLOGIC,
2013) e na base de dados online do Centro de Estudos Ornitológicos -
CEO (03 - CEO, 2014), referente as excursões de observação de aves
feitas pelos associados dessa ONG no estado de São Paulo (Fig. 1; Tabela
1).

Tabela 1.  Registros históricos e atuais de Tachycineta albiventer na Região
Metropolitana de São Paulo. Os registros 2 e 3 foram organizados aleatoriamente,
pois não apresentam datas específicas. As localidades 5 e 6 possuem a mesma
coordenada geográfica devido à proximidade.

No dia 26 de junho de 2021, por volta das 11:15 da manhã, os autores
observaram um indivíduo adulto de Tachycineta albiventer sobrevoando
o rio Tietê próximo da Barragem da Penha, no Parque Ecológico do Tietê
- PET (23°30'3.17"S, 46°32'25.83"W 740 m) (Fig. 2A). O indivíduo estava
se alimentando em voos sobre o espelho d´água e bancos de sedimento
existentes no leito do rio, utilizando um semáforo náutico como ponto de
pouso (Fig. 2B e C e ML350481681). O indivíduo foi observado durante
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Figura 2.  A. Região da Barragem da Penha, no rio Tietê, localizada no limite do
Parque Ecológico do Tietê. O quadrado vermelho indica o local do semáforo
náutico, onde o indivíduo de Tachycineta alviventer  foi registrado; B. Indivíduo
de T. alviventer fotografado e C. detalhe domesmo indivíduo fotografado. Fotos:
Fabio Schunck.

cerca de 30 minutos, forrageando juntamente com um grupo de andorinha-
pequena-de-casa (Pygochelidon cyanoleuca), depois não foi mais visto.
Estas observações foram feitas durante uma saída de campo para
observação de aves e possíveis detecções de espécies visitantes de inverno
na cidade de São Paulo, sendo detectadas 81 espécies (https://ebird.org/
checklist/S90808069). Na semana seguinte ao primeiro registro, nos dias
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DISCUSSÃO
Os registros históricos de Tachycineta albiventer disponíveis para a

Região Metropolitana de São Paulo (6), mostram se tratar de uma espécie
incomum, com ocorrência voltada a reservatórios hídricos artificiais (Bill-
ings, Guarapiranga e do rio Juquiá) e detectada a pouco mais de 20 anos.
Isso pode ser concluído com base nas ocorrências de outras andorinhas
comuns que vivem no mesmo tipo de ambiente (e.g., andorinha-serradora
Stelgidopteryx ruficollis e andorinha-de-sobre-branco Tachycineta
leucorrhoa) e que vem sendo registradas na região ao longo dos últimos
200 anos (PELZELN, 1871; IHERING, 1898; FIGUEIREDO, 2020). A ausência de
dados publicados em periódicos científicos com revisão por pares, fez
com que a presença dessa espécie passasse despercebida na RMSP por
muitos anos, prejudicando uma análise mais efetiva sobre seu status de
ocorrência nessa região do estado de São Paulo, ficando de fora de listas
e revisões regionais que são utilizadas em ações de conservação, como
do município de São Paulo (SCHUNCK, 2008; FIGUEIREDO, 2020).

O registro de Tachycineta albiventer feito no Parque Ecológico do
Tietê, é o sétimo para a RMSP, o quarto para o município de São Paulo,
sendo o primeiro com documentação e o primeiro para um rio, pois os
anteriores foram nos reservatórios Guarapiranga e Billings. Entre os sete
registros disponíveis para a RMSP, três foram feitos em unidades de
conservação, como o Parque Municipal Natural Varginha (4), RPPN São
Judas Tadeu (5) e Parque Ecológico do Tietê, mostrando a importância
destas UCs na proteção dos últimos remanescentes de várzea da RMSP,
que mesmo com ambientes degradados e poluídos, ainda possuem
condições para abrigar espécies incomuns, migratórias e residentes.

O baixo número de registros dessa espécie para a RMSP (7) nos faz
pensar em alguns pontos principais sobre sua ocorrência, como
detectabilidade, migração, clima e habitat. Podemos descartar a
possibilidade de algum tipo de problema de detecção de campo, pois devido
a sua plumagem típica e distinta das demais andorinhas, não passaria
despercebida por tantos anos, pois a RMSP é historicamente a região do
estado de São Paulo com a maior concentração de pesquisadores,
observadores e fotógrafos de aves (SCHUNCK, 2008; EBIRD, 2021; WIKIAVES,
2021). Os dados disponíveis para a região leste de São Paulo, mostram
uma presença em todas as estações do ano (EBIRD, 2021; WIKIAVES,

28 e 30 de junho e 4 de julho, o autor FTD fez novas visitas na Barragem
da Penha, mas o indivíduo de T. albiventer não foi detectado.
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2021), descartando uma ocorrência migratória ampla e bem conhecida,
como o tesourinha Tyrannus savana, mas o fato do maior número de
registros da RMSP ter sido feito no inverno, incluindo no PET, não
descartamos a possibilidade de existir algum tipo de movimentação re-
gional no período mais frio e seco do ano, como já observado com outras
espécies de aves no município de São Paulo (SCHUNCK & ALVES, 2020;
SCHUNCK ET AL., 2020). Estudos de captura, marcação e recaptura, ou
mesmo que utilizem geolocalizadores e gps, poderão elucidar melhor essa
questão da existência ou não de movimentações regionais realizadas pelas
andorinhas-do-rio.

As questões climáticas e geográficas também parecem não ser
possíveis explicações para justificar algum tipo de ocorrência dessa espécie
no estado de São Paulo. Quando separamos interior e litoral, temos um
número maior de registros no interior, que é uma região mais quente,
onde inclusive a espécie se reproduz, porém, a área geográfica é maior,
com grandes rios e mais ambientes, facilitando sua ocorrência. No caso
do litoral, mesmo sendo uma região mais fria e com um número menor de
registros, temos uma área mais reduzida (incluindo o limite com o mar),
com menos ambientes disponíveis. Mesmo assim, temos dois cenários
distintos, a região sul, entre Cananéia e Iguape, incluindo o Vale do rio
Ribeira de Iguape, com uma certa frequência de registros históricos e
atuais ao longo do ano, e a região central e norte, com registros ocasionais
e esporádicos (WILLIS & ONIKI, 2003; CAVARZERE ET AL., 2014; BOKERMANN

& PIVELLI, 2019; SILVA E SILVA & OLMOS, 2020; BOKERMAN ET AL., 2021;
EBIRD, 2021; WIKIAVES, 2021). Uma diferença entre estas duas regiões é
o tamanho da área de planície existente, que no sul, é formada pela região
litorânea e o Vale do Ribeira, se estendendo da costa até a Serra de
Paranapiacaba (cerca de 70 km), com a presença do rio Ribeira de Iguape
(de porte médio) e seus tributários, formando uma ampla variedade de
ambientes. Já entre Peruíbe e Ubatuba, existe uma diminuição da área
da planície litorânea e seus respectivos ambientes entre o sul (cerca de
15 km) e o norte (com vários trechos da costa sem planície), com menos
corpos hídricos de porte médio, coincidindo com a diminuição dos registros
de T. albiventer (WILLIS & ONIKI, 2003; EBIRD, 2021; WIKIAVES, 2021).
Estudos que considerem variações climáticas, de habitat e de paisagem
também poderão ser importantes para ajudar a entender a distribuição
geográfica da andorinha-do-rio.

Em relação ao habitat, a RMSP sempre apresentou uma diversidade
de ambientes húmidos, incluindo rios de pequeno e médio porte, além de
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reservatórios artificiais com mais de 100 anos, com ocorrências históricas
e atuais de Stelgidopteryx ruficollis e T. leucorrhoa, que apresentam
características biológicas e ecológicas semelhantes a T. albiventer (SICK,
1997; FRANÇA, 2000; FIGUEIREDO, 2020). Mesmo a RMSP tendo se tor-
nado a maior área urbana da América do Sul, com cerca de 20 milhões
de habitantes (IBGE, 2018), com redução de habitat natural e aumento
da poluição de corpos hídricos (FRANÇA, 2000), estes não seriam
impedimentos para sua ocorrência, pois essa andorinha vem sendo
detectada em áreas urbanas e rios poluídos do interior do estado, como o
próprio rio Tietê, no município de Salto, onde temos 34 registros disponíveis
(WIKIAVES, 2021). No entanto, a maior parte da diversidade de ambientes
utilizados pela espécie está no interior do estado e no Vale do rio Ribeira
de Iguape, regiões onde temos a presença de rios de porte médio e grande,
como Grande, Tietê, Paraná, Paranapanema e Ribeira de Iguape. Mesmo
essa espécie não sendo exclusivamente dependente dos rios de médio e
grande porte, como a mexeriqueira (Vanellus cayanus), a falta deste
tipo de corpo hídrico na RMSP, pode ser um dos principais motivos pela
sua ausência histórica e ocorrência incomum atual, característica que
inclusive a diferencia de Stelgidopteryx ruficollis e T. leucorrhoa.

Os dados históricos e atuais de Tachycineta albiventer disponíveis
para a RMSP, revelam um cenário curioso e pouco conhecido sobre a
ocorrência incomum dessa espécie na maior área urbana da América do
Sul. O resgate, a avaliação técnica e a publicação de dados históricos
deve ser um processo contínuo, pois ainda existem muitas informações
ornitológicas dispersas em fontes pouco acessíveis, que quando
comparadas com dados atuais, incluindo plataformas ornitológicas online,
podem revelar padrões desconhecidos e ampliar o conhecimento sobre a
ocorrência de muitas espécies de aves do estado de São Paulo. No caso
das espécies que utilizam ambientes úmidos, como a andorinha-do-rio, a
necessidade de revisão dos dados e detecção de áreas de ocorrência
passa a ser prioridade, pois são ambientes que estão entre os mais
ameaçados do mundo e precisam urgentemente de proteção legal sob a
forma de unidades de conservação (SHENGIIE ET AL., 2017).

Sugerimos algumas ações que possam beneficiar a obtenção do
conhecimento sobre a andorinha-do-rio na Região Metropolitana de São
Paulo e demais áreas de ocorrência, como continuar resgatando e
publicando registros da literatura cinza e outras fontes restritas, incluindo
dados de terceiros, colocando-os a luz de novas interpretações; realizar
censos populacionais em diferentes regiões, como no litoral sul de São
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Paulo (incluindo o Vale do rio Ribeira de Iguape), para tentar entender se
existe algum tipo de movimentação sazonal em alguma época do ano;
investir em estudos que considerem variáveis climáticas e ambientais
para entender a distribuição geográfica dessa espécie e possíveis
preferências de habitat, assim como trabalhos de marcação (captura e
recaptura) e uso de tecnologias como geolocalizadores e gps para
investigar possíveis movimentações regionais; fazer uma análise ampla
sobre a ocorrência dessa espécie no Brasil, testando as hipóteses
disponíveis sobre sua possível migração no sul do país e proteger os últimos
remanescentes de várzea da Região Metropolitana de São Paulo,
incentivando a criação de novas unidades de conservação ao longo dos
rios existentes, como o Tietê.
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SUMÁRIO
A família Hirundinidae apresenta uma ampla distribuição ao redor do

mundo, com táxons exclusivos de algumas regiões, como a andorinha-
do-rio (Tachycineta alviventer), endêmica da América do Sul e Caribe.
Essa espécie ocorre em todo o Brasil, incluindo o estado de São Paulo,
mas sua presença na Região Metropolitana de São Paulo (RMSP), onde
se encontra a maior área urbana da América do Sul, ainda não foi
detectada. Com base neste cenário, apresentamos uma revisão dos
registros históricos e a primeira detecção de campo documentada dessa
espécie para a RMSP. Foram consultados dados da literatura, museus
de história natural e plataformas ornitológicas online, sendo possível obter
apenas seis registros históricos, produzidos entre 1999 e 2015. O registro
documentado de campo foi feito em junho de 2021, no Parque Ecológico
do Tietê, na área urbana da cidade de São Paulo. O baixo número de
registros de T. albiventer para a RMSP (7) mostram se tratar de uma
espécie incomum, que vem utilizando reservatórios hídricos artificiais
ocasionalmente nos últimos 22 anos. Essa presença ocasional pode estar
relacionada a ausência de rios de médio e grande porte na RMSP e no
seu entorno direto, sendo um comportamento diferente de outras espécies
de andorinhas que ocupam o mesmo tipo de habitat. Essa questão merece
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uma investigação mais ampla e os ambientes úmidos da Região
Metropolitana de São Paulo precisam de uma proteção legal emergencial,
pois apresentam uma alta riqueza de espécies de aves.
PALAVRAS-CHAVE: Conservação, ambientes úmidos, reservatórios hídricos,
migração.

SUMMARY
The Hirundinidae family has a wide distribution around the world,

with taxa that are exclusive to some regions, such as the White-winged
Swallow (Tachycineta alviventer), endemic to South America and the
Caribbean. This species occurs throughout Brazil, including the state of
São Paulo, but its presence in the São Paulo Metropolitan Region (SPMR),
where the largest urban area in South America is located, has not yet
been detected. Based on this scenario, we present a review of the historical
records and the first documented field detection of this species for the
SPMR. Data from literature, natural history museums and online
ornithological platforms were consulted. We accessed six records,
produced from 1999 and 2015. The documented field record was made
in June 2021, at Tietê Ecological Park, in the urban area of the city of
São Paulo. The low number of records of T. albiventer for the SPRM (7)
show that it is an uncommon species, which has been an occasional
water reservoirs user in the last 22 years. This occasional presence may
be related to the absence of medium and large rivers in the SPRM and
its direct surroundings, which is a different requirement compared to
other species of swallows that occur the same type of habitat. The lack
of occurrences for White-winged Swallow suggests that we need more
research in the area, along with an increase in the protected areas in the
surroundings, as they present a high bird species diversity. 
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